
Tangaraense Ricardo brilha, 
mas Luverdense é derrotado

SéRIE B
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CBF define metragem para 
criar padrão nos gramados
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O Luverdense Es-
portes de Lucas do Rio 
Verde entrou mais uma 
vez em campo na noi-
te da última terça-feira, 
desta vez para enfrentar 
o time do Boa Esporte 
em mais uma rodada do 
Campeonato Brasileiro 
da Série B, porém o time 
voltou a ser derrotado 
por 2 a 1, mesmo assim, 
o destaque do jogo ficou 
para o tangaraense Ri-
cardo Rylher que foi au-
tor do único gol do time 
de Lucas do Rio Verde, 
mas o gol não foi sufi-
ciente para assegurar a 
vitória e o time acabou 
sofrendo um gol aos 46 
minutos do segundo em 
Varginha-MG. A derrota 
mantém o LEC na 15ª 
posição da Série B (16 
pontos ganhos) e o Boa 
segue no Z4 (15). O jogo 
abriu a 15ª rodada e a 
derrota quebrou uma se-

quência de três jogos in-
victo do Luverdense. O 
Boa Esporte, que estreou 
o técnico Nedo Xavier, 
não marcava gols há 
cinco partidas e foi no 
Luverdense que o time 
desencantou.

O jogo - O primeiro 
tempo foi movimenta-
do, com o Boa Esporte 
sendo superior, criando 
vários e bons lances de 
perigo contra o gol ma-
to-grossense. O Luver-
dense optou por sair nos 
contra-ataques, sem su-
cesso. No segundo, no-
vamente com o time da 
casa mais ofensivo, foi 
o Luverdense que abriu 
o placar, com Ricar-
do acertando um belo 
chute de fora da área 
aos 22 minutos. Mas, 
não conseguiu nem co-
memorar: aos 23 o Boa 
Esporte empatou com 
Clebson, também num 
belo chute.

O Boa chegou pelo 
menos mais três vezes 
com perigo, mas o Ver-
dão conseguiu duas gran-

des chances para marcar, 
parando no goleiro e na 
zaga. Não aproveitou e 
sofreu o gol da virada aos 
46 minutos, novamente 

com Clebson.
Amanhã o time mi-

neiro recebe o Criciúma 
e no sábado o LEC joga 
contra o Botafogo no Es-

tádio Nilton Santos, no 
Rio de Janeiro.

Ricardo Rylher está 
no Luverdense desde 
meados de 2013 e aos 

poucos vai conquistan-
do seu espaço, tendo 
recentemente renovado 
contrato até julho de 
2017.
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O tangaraense abriu o placar do jogo com um golaço de fora da grande área

A CBF definiu as 
metragens que todos os 
campos de futebol que 
recebem jogos de suas 
competições vão preci-
sar ter a partir de agora, 
para seguir uma padro-
nização solicitada por 
treinadores. Todos os 
campos precisarão ter 
105 m (comprimento) 
x 68 m (largura), me-
dida que a Fifa define 
como a ideal. As arenas 
construídas para a Copa-
2014 seguem essas me-
tragens, mas outros es-
tádios não. O campo do 
Serra Dourada, em Goiâ-
nia, por exemplo, tem 
110 m de comprimento 
e 75 m de largura, e pre-
cisará reduzir em 5 m e 
7 m, respectivamente. 
Parece pouco, mas é um 
dos estádios que mais 
gera reclamação de téc-
nicos e jogadores, por 

causa do desgaste. E não 
será apenas a metragem 
do gramado que será 
padrão. O tamanho das 
traves deverá ser de 2,44 
m de altura por 7,32 m 
entre as balizas late-
rais. Medição feita em 
estádios que recebem 
jogos da Série A mos-
trou diferença de mais 
de 10 centímetros entre 
o tamanho das traves. 

Também parece pouco, 
mas o que é gol em um 
estádio pode não ser em 
outro. O prazo para que 
os estádios se adaptem 
ainda será definido. 

O Estádio Municipal 
Mané Garrincha tam-
bém deverá passar pe-
las mudanças, tendo em 
vista que o time já se-
diou jogos da CBF, sendo 
o futebol feminino.
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CBF confirma Mixto no 
Brasileiro Feminino

INÍCIO EM SETEMBRO

A Confederação Bra-
sileira de Futebol (CBF) 
confirmou na última 
sexta-feira o Mixto na 
disputa do Campeonato 
Brasileiro Feminino, que 
começa no dia 9, de se-
tembro com a presença 
de 20 times. As Tigresas 

estão no grupo 3, junto 
com América-MG, Foz 
Cataratas-PR, São Fran-
cisco-BA e São José-SP. 
A equipe da capital de 
Mato Grosso entra como 
convidada no torneio, 
após a desistência de 
um time baiano. Na pri-
meira fase, serão qua-
tro grupos com cinco 

clubes. Para a segunda 
etapa, avançam os dois 
melhores de cada grupo 
que formam dois grupos 
de quatro times. Aí é 
fase decisiva: semifinal 
e final - com partidas 
de ida e volta. Todas as 
despesas de passagens e 
hospedagens serão pa-
gas pela entidade. 

>> Globo Esporte

Tangará da Serra conta 
com 10 campos de futebol

A falta de campos de 
futebol é um problema 
comum em vários muni-
cípios de Mato Grosso, 
porém Tangará da Serra 
não enfrenta este tipo 
de problema, tendo em 
vista que é a cidade que 
mais conta com campos 
de futebol na região mé-
dio-norte, tendo em total 

de 10 campos. O princi-
pal campo da cidade é o 
Estádio Municipal Mané 
Garrincha, sendo o úni-
co que conta com arqui-
bancada, porém vários 
outros campos atendem 
o desporto tangaraense, 
sendo campo do Vasco, 
Vila Esmeralda, campo 
do Litrão, Cohab Taru-
mã, Vila Nazaré, Jardim 
Paraíso, Vila Olímpica, 
além do campo do Gleba 

Triângulo e ainda campo 
do distrito de Progresso, 
campos estes que estão 
aptos para a realização 
de jogos, apenas o Es-
tádio Municipal Mané 
Garrincha ainda encon-
tra-se interditado devi-
do a falta de para-raios. 
A Secretaria Municipal 
de Esportes tem na me-
dida do possível feito a 
manutenção dos espa-
ços esportivos.
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Diário da Serra

O Estádio Municipal Mané Garrincha poderá também sofrer as mudanças
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